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HISTÓRIA E MEMÓRIA LOCAL: A CARTILHA CAMINHO SUAVE – 1960 A 1970.

Michele Castro Lima
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Este artigo dedica-se a apresentar o projeto de pesquisa em andamento “História e Memória da cartilha Caminho Suave em Uberlândia – 1960 a 1970” cujo interesse surgiu por ocasião da experiência como pesquisadora de iniciação cientifica do Projeto intitulado História e memória das Cartilhas no período de 1960 a 2000. Nesta pesquisa, buscamos resgatar a História das práticas e métodos desenvolvidos com a Cartilha Caminho Suave no período de 1960 a 1970 em 2 grupos escolares da cidade de Uberlândia, interior de Minas Gerais. 
Com pesquisa de iniciação cientifica pude observar qual a abrangência da Cartilha durante o período estudado, e perceber o saudosismo das pessoas que trabalharam ou foram alfabetizadas com a Cartilha Caminho Suave. Desta forma, após repensar as várias opções de pesquisa, almejo conhecer e apreender acerca do campo da história e historiografia da Cartilha Caminho Suave, em Uberlândia, pois além de ser uma área extremamente interessante, carece ainda de muitos estudos e vai ao encontro dos meus estudos anteriores, complementando o que busco descobrir. 

A delimitação do tema e do período analisado resulta da experiência da pesquisa de iniciação cientifica em que pude observar a necessidade de delimitar um período de estudo para estudá-lo de forma mais rigorosa. Além disso, a fala de algumas alfabetizadoras entrevistadas deixou-me curiosa com relação ao conteúdo trabalhado nesta cartilha, já que a mesma foi editada e reeditada por aproximadamente quatro décadas. 

Com o desenvolvimento da escolarização das práticas de leitura e escrita, a cartilha consolida-se como um imprescindível instrumento de concretização dos métodos propostos e, em decorrência, de configuração de determinado conteúdo de ensino, assim como de certas silenciosas, mas operantes, concepções de alfabetização, leitura, escrita e texto. 

Ao longo dos anos, as cartilhas sofreram alterações relativas ao método e tiveram aprimorado e atualizados vários de seus aspectos, especialmente o suporte material e os temas abordados nas lições. Entretanto, apesar das modificações externas e gráficas/ didática e de sua essência, conservou-se intocada sua condição de imprescindível instrumento de concretização de determinada concepção e método. A cartilha Caminho Suave permaneceu durante as décadas de 40 a 90 como um instrumento de concretização de determinado método, ou seja, da seqüência necessária de passos predeterminados para o ensino e a aprendizagem iniciais de leitura e escrita. 

Desta forma, as alfabetizadoras brasileiras tomaram ao longo dos anos como base uma imagem idealizada de linguagem e da língua. Assim, a cartilha foi aos poucos substituindo o processo de estudos e planejamento das alfabetizadoras, na medida em que traz no seu bojo métodos e conteúdos de ensino previamente estabelecidos pelos autores. 

A cartilha, como instrumento de alfabetização, instituiu e perpetuou as crenças da elite mineira que, embora aparentemente restrito aos limites da sala de aula, tende a silenciosamente acompanhar esses sujeitos em outras esferas de sua vida pessoal e social, uma vez que:

se o imperativo da "transposição didática" impõe a emergência de configurações cognitivas específicas (os saberes e os modos de pensamento tipicamente escolares), estas configurações tendem a escapar de seu estatuto puramente funcional de instrumentos pedagógicos e de auxiliares das aprendizagens, para se constituir numa espécie de "cultura escolar", dotada de dinâmica própria e capaz de sair dos limites da escola para imprimir sua marca "didática" e "acadêmica" a toda espécie de outras atividades (...), sustentando assim com as outras dinâmicas culturais relações complexas e sempre sobre determinadas, de nenhum modo redutíveis, em todo caso, aos processos de simples reflexo ou de "repartição de tarefas" (...) (FORQUIN, 1993, p.17-18). 

Dessa forma, no que se refere à história da alfabetização no Brasil, as cartilhas são ícones importantes, mesmo tendo passado por poucas variações. Certos aspectos tidos como universais e constitutivos da cultura escolar brasileira prevaleceram, para cujo engendramento, transmissão e perpetuação, têm-se, aliado o conservadorismo cultural da escola às práticas das alfabetizadoras, que apoiaram seus trabalhos fundamentalmente nas cartilhas e nos seus métodos de alfabetização.
No Brasil, a partir da última década do século XIX, com a organização republicana da instrução pública, houve o início de um movimento de escolarização das práticas de leitura e escrita e de identificação entre o processo de ensino inicial dessas práticas e a questão dos métodos. A partir de então, a cartilha foi-se consolidando como um imprescindível instrumento de concretização dos métodos propostos e, em decorrência, da configuração do conteúdo de ensino dessa área. Descobrimos na pesquisa de PIBIC que as concepções de alfabetização, de leitura e de escrita, cuja finalidade e utilidade se encerram nos limites do significado de leitura e escrita, são construídas pela e na escola, cuja permanência se pode observar até os dias atuais. 

Assim, um dos principais aspectos da cultura que se constitui objeto de ensino na escola é precisamente a linguagem/língua, que nos precede, ultrapassa, institui e constitui como seres humanos e sujeitos sócio-históricos. Daí, decorre a importância deste estudo que tem a intenção de investigar quais foram as práticas de leitura e escrita oriundas da utilização da cartilha Caminho Suave, bem como a representação das alfabetizadoras sobre as experiências vivenciadas com a cartilha.

Os primeiros livros de alfabetização, sobretudo as cartilhas, são representativos das práticas e ideários pedagógicos, assim como das práticas editoriais e, historicamente, vêm se constituindo como primeira via de acesso à cultura do impresso, uma vez que em nossa sociedade grandes parcelas da população vieram constituindo suas “bibliotecas” e seus modos de ler a partir da escola. 
De modo geral, a Cartilha apresenta os conhecimentos obedecendo a motivações diversas e, principalmente o modo como àqueles que a conceberam acreditam que deve ser apresentado.

Nessa perspectiva, buscamos identificar a estrutura da cartilha Caminho Suave, sua organização interna, suas variações, distribuição e a disposição espacial dos diversos elementos textuais ou icônicos no interior de suas páginas, além do método trabalhado por ela. Construindo a história da alfabetização no período de 1960 a 1970 e desvendando o que este impresso representou para as alfabetizadoras e quais as concepções de criança, método, sociedade, cultura, leitura e escrita que a autora da cartilha concebeu.

A orientação teórica presente atualmente defende que o processo de construção de interpretações sobre o passado se faz no diálogo necessário entre nossas idéias e concepções e os indícios que conseguimos agrupar para corroborar nossas assertivas (GATTI JÚNIOR, 2002, p. 29).

Desta forma, uma proposta de investigação dessa natureza deve ser realizada com base em textos impressos, arquivados ao longo dos anos e, na memória daqueles personagens que participaram da história da alfabetização no triângulo mineiro utilizando a Cartilha Caminho Suave.

Estudar as práticas oriundas da utilização da cartilha Caminho Suave, no período compreendido entre 1960 e 1970 é, antes de tudo, buscar sua inserção num quadro de representações que se interligam e são percebidas no aprofundamento do estudo das fontes, como afirma François:

(...) a história oral não somente suscita novos objetos e uma nova documentação (os “arquivos orais, tão caros a D. Schnapper), como também estabelece uma relação original entre o historiador e os sujeitos da história (1998, p. 9).

Sendo assim, a história abre-se para várias e diferentes vertentes, abordagens de estudos e interpretações sendo necessário estruturar estes elementos no bojo de suas representações. Para Souza, (...) o amalgama de todos esses elementos era sedimentado por meio de práticas ritualizadas e simbólicas (2004, p. 117). Desta forma, buscamos identificar quais práticas e símbolos a cartilha Caminho Suave apresentavam, como estes eram apropriados e trabalhados pelas alfabetizadoras e o que representou para os alfabetizandos.
Assim, denominamos de cartilhas, os livros voltados exclusivamente para a aprendizagem da leitura e da escrita. A autora da Cartilha Caminho Suave foi pioneira ao utilizar a imagem como um recurso pedagógico importante para o processo de alfabetização em todas as lições da referida cartilha.

O período estudado é marcado também pelo avanço dos estudos behavioristas influenciando diversas áreas de estudo, como a tecnologia e a educação. Para tanto, as pesquisas nesse período buscavam analisar o comportamento humano e as suas variáveis. Os associacionistas têm como principal pressuposto explicar que o comportamento complexo é a combinação de uma série de condutas simples. Os precursores dessa corrente foram Thorndike e Skinner e suas respectivas teorias do comportamento reflexo ou estímulo e resposta. 

Assim buscaremos identificar quais as influências do associacionismo e behaviorismo, na cartilha e no modo como as alfabetizadoras trabalhavam com as mesmas e também como o período de ditadura militar influenciou à Cartilha Caminho Suave e quais conseqüências trouxe para as salas de aula de alfabetização.

Na história da alfabetização em nosso país podem-se identificar certos conteúdos cognitivos e simbólicos, relacionados com as concepções de alfabetização, leitura, escrita, texto e linguagem/língua, que, selecionados, organizados, normalizados, rotinizados e didatizados, continuam constituindo objeto de transmissão deliberada, sobretudo mediante a utilização direta ou indireta da cartilha no processo de alfabetização até os dias atuais, a despeito das normatizações oficiais contrárias e dos avanços sobre os saberes e práticas na alfabetização contemporânea, especialmente na vertente da história construída pela lingüística e conseqüentemente análise do discurso e da teoria da enunciação em que fundamentam o pensamento contemporâneo sobre os modos de alfabetização, como afirma Geraldi (1984, 1991, 1996).

A história da alfabetização, da leitura e das cartilhas utilizadas no Brasil foi construída através de diversas fontes, sendo uma delas o livro didático. Os primeiros livros de alfabetização, sobretudo as cartilhas, são representativos das práticas e ideários pedagógicos, assim como das práticas editoriais e, historicamente, vêm se constituindo como primeira via de acesso à cultura do impresso, uma vez que em nossa sociedade grandes parcelas da população vieram constituindo suas “bibliotecas” e seus modos de ler a partir da escola.

A alfabetização era feita pelo método tradicional. No período em estudo até aproximadamente a década de 80 vigorava a ditadura militar e a educação era regida pela Lei 5692/71, que marcava um momento de transição entre a qualidade e a quantidade. Antes a qualidade era possível, pois a escola era para poucos. A partir da lei ampliou-se o ensino público para todos, porém os investimentos não cresceram na mesma proporção e a qualidade caiu.

O método tradicional de alfabetização definia a escrita como mera transcrição grafo-fonética. O ensino da escrita e da leitura era centrado no uso da cartilha, num processo controlado pelo professor, que se preocupava com o aspecto formal da escrita.

A conseqüência dessa concepção de escrita, conforme observa Cagliari (1991) resulta em dificuldades das pessoas para escrever textos coesos e coerentes. Para ele a cartilha apresenta textos pobres ou completamente desprovidos de coerência e coesão, refletindo nas dificuldades que este possui para escrever.

Percebemos isto na fala de uma das alfabetizadoras entrevistadas:

A Caminho Suave tinha ilustração, um texto e com frases soltas, depois tinha a palavra, depois as sílabas e as letras, ela começava do todo paras as partes embora esse todo não existisse uma coerência, o texto era feito de frases, soltas assim, então trabalhávamos o texto, as frases, as palavras, as sílabas e as letras (MENDES, 2007).

Apesar da alfabetizadora Mendes afirmar a existência de textos na cartilha Caminho Suave, conforme a pesquisa nos revelou a cartilha não possui textos como afirma a entrevistada. Podendo-se verificar nas imagens retiradas da cartilha Caminho Suave.
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Imagem da Capa da Cartilha Caminho Suava. 68. ed. São Paulo: Branca Alves de Lima, 1965.

Como a própria alfabetizadora nos revelou o método da cartilha era silábico.

Era silábico e acabava sendo um método eclético, porque agente mistura tudo aqui, o texto com a prática com a linguagem o oral, parece que era num todo não tinha que ficar decorando a palavra o ba estava na barata o ba esta em outra palavra, não precisava ser aquela coisa rígida de decorar, de decorar ele iam descobrindo aquelas sílabas e iam colocando num universo muito grande de palavras e de idéias. (MENDES, 2007).
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Imagem de uma lição da Cartilha Caminho Suava. 68. ed. São Paulo: Branca Alves de Lima, 1965.

O nosso olhar histórico sobre a cartilha “Caminho Suave” e seus respectivos métodos vêm responder também a uma necessidade de contribuir com a construção da história do livro, da leitura e das práticas editoriais não só em Uberlândia, mas principalmente na capital mineira uma vez que trata de impressos que passam por um ciclo de produção, circulação e divulgação dependente de necessidades pedagógicas, mas também comerciais/ culturais e, além disso, partilha de similitude com outros impressos ou se oferece como contraponto a outros impressos que circularam ou circulam em um determinado período devido a algumas especificidades de uso.

Assim, esta pesquisa busca novos aportes teóricos para a história da alfabetização em Uberlândia e sua perspectiva teórico-metodológica possibilitando-nos re-interpretar a cultura escolar como um processo de construção compreendendo-a como estabelecida na confluência da micro história constituída de sujeitos historicamente situados em tempo, espaço e local.  

Para Choppin, os livros didáticos exercem quatro funções essenciais, que podem variar consideravelmente segundo o ambiente sociocultural, a época, as disciplinas, os níveis de ensino, os métodos e formas de utilização (2004, p.553).

A função ideológica e cultural assume uma posição de destaque entre as demais funções já que, além de ser a mais antiga, serve de estrutura para o livro didático que se afirmou como um dos vetores das classes dirigentes. Um instrumento privilegiado de construção de identidade, geralmente reconhecido como a bandeira e a moeda, um símbolo da soberania nacional e, neste sentido, assume um importante papel político.   

Por se tratar de uma análise qualitativa de um período relativamente recente (1960-1970), serão realizadas entrevistas com alfabetizadoras que utilizaram a cartilha Caminho Suave durante o período em análise.

Segundo Thompson (1992), muitas vezes, quando uma pessoa é entrevistada sente-se de tal modo importante que é capaz de despertar forças em seu ser e a recuperação de lembranças acabam promovendo sentimentos que renovam suas vidas.

Desta forma, as entrevistas serão transcritas e analisadas dentro de uma perspectiva qualitativa e histórica com base nos referenciais teóricos apresentados. É de caráter elucidatório conhecer quais são as narrativas produzidas pelas alfabetizadoras bem como suas observações e experiências. Quais as suas indagações, observações e as lembranças sobre os modos de utilização da cartilha na sala de aula.

A história oral é uma das formas de valorizar quem viveu em determinados contextos e podem nos relatar detalhes que provavelmente nunca seriam escritos nos documentos “oficiais”. Thompson expõe, em seu livro a Voz do Passado, o quanto pecamos ao achar que apenas o que esta escrito é verdade; pois toda história depende basicamente de sua finalidade social e os fatos coletivos ficam mais evidentes com a História Oral. Através dela, podemos cruzar depoimentos de várias pessoas de diversas camadas sociais envolvidas nestes fatos e preencher lacunas existentes. Sendo assim, a escolha das fontes também é uma seleção que o pesquisador faz e, desta forma, as entrevistas serão transcritas e aprovadas pelos seus autores e registradas em Cartório. 

As fontes iconográficas inserem-se no paradigma indiciário. As fotos e desenhos podem ser observados a partir da análise qualitativa da cartilha Caminho Suave. Destarte, a metodologia perpassa a pesquisa histórica e compreende a leitura e análise de fontes bibliográficas, matérias jornalísticas, análise de revistas da época e das entrevistas com alfabetizadores e alunos. Enfim, não há uma única metodologia, pois o tratamento das fontes pode ser definido também pela sua própria característica. A metodologia será aplicada com base nos referenciais teóricos apresentados e que podem ser redefinidos também pelo próprio tratamento que cada fonte requer.

O desafio que nos propomos aqui é, pois, revelar parte da história da alfabetização em Uberlândia, por meio da utilização da cartilha Caminho Suave. Trata-se de entender o era feito, como, e o porquê dessa escolha. Por isso, reafirmamos a importância desta pesquisa no sentido de compreender a história por meio de narrativas de sujeitos que fizeram a história, construindo e reconstruindo seus saberes e práticas no cotidiano da sala de aula.

Como recurso metodológico para a realização deste estudo, adotar-se-á o cruzamento de fontes impressas, bibliográficas, folhas mimeografadas e fontes orais, de forma que os documentos encontrados e os sujeitos serão abordados não só como parte de um sistema social que, até certo ponto, o determina, mas através das experiências subjetivas e individuais narradas pelas alfabetizadoras que vivenciaram o processo de utilização da referida cartilha.

Para a coleta de dados esta prevista a realização de entrevistas orais temáticas, cujas narrativas poderão alargar de forma significativa a perspectiva dessa pesquisa que é poder auxiliar a construir a história da alfabetização primeiramente em Uberlândia e posteriormente na região do Triângulo Mineiro. Nesse sentido, reafirmamos que uma das grandes vantagens da utilização de depoimentos orais neste estudo está na possibilidade de também poder proporcionar à escrita da história a incorporação de atores e vozes que possivelmente cairiam no esquecimento, perdendo-se para sempre. 

É preciso considerar que a metodologia escolhida para coletar os depoimentos e as narrativas, por meio de entrevistas orais, poderá documentar uma versão do passado. 

A subjetividade é imperiosa: de quem fala, de quem pergunta e registra e de quem interpreta, mas indissociável da cultura, uma vez que os indivíduos interpretam o passado a partir do presente, ancorando-se na experiência cultural coletiva de um determinado tempo e de um determinado lugar (SANTOS, 2001, p. 10).

Ao captar múltiplas versões, a história apresenta-se como um campo de possibilidades e uma diversidade de abordagens. Nesse sentido buscamos investigar quais foram as práticas oriundas da Cartilha Caminho Suave no período de 1960 a 1970, o método de ensino, as concepções de criança, de leitura e escrita e de conhecimento proposto por meio dos símbolos utilizados na cartilha. Analisar as representações das alfabetizadoras sobre o conteúdo da cartilha para o processo de alfabetização e apreender os sentidos inscritos na cartilha tanto no que se refere a orientação ideológica como cultural.

Entendemos que a realização deste estudo poderá contribuir para novas investigações no campo da história, memória e alfabetização, como também poderá trazer contribuições para outros grupos de pesquisadores. O objetivo deste estudo é fazer a análise histórica e historiográfica da Cartilha Caminho Suave bem como os modos como as alfabetizadoras a utilizaram no período de 1960 a 1970 observando suas representações a partir da análise de fontes documentais, orais e bibliográficas.

A partir da análise das fontes visa-se compreender a orientação ideológica e cultural presente na cartilha levando em consideração os desdobramentos educacionais e políticos com a criação da Comissão Nacional do Livro Técnico Didático- Colted em 1966.

Ouvindo as alfabetizadoras poderemos conhecer a história e a representação simbólica impregnada na cartilha como também apreender-se-á os métodos de ensino que eram desenvolvidos em sala de aula e disseminados nas entrelinhas da cartilha, assim compreenderemos como uma cartilha editada na década de 40 resistiu a várias reedições até o ano de 2003.

Referencial Bibliográfico

CAGLIARI, Luis Carlos. Alfabetização e lingüística. São Paulo: Scipione, 1991.

CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano; artes de fazer. R J: Vozes, 1990.

CHOPPIN, Alain. História dos livros e das edições didáticas: sobre o estado da arte. Educação e Pesquisa, São Paulo, v.30, n.3, p. 549-566, set./dez. 2004.

COSTA, Marilza Lopes da. Entrevista cedida a pesquisa História e Memória das Cartilhas e Métodos de Alfabetização do Triângulo Mineiro 1960-2000, em 2007.

CRUIKSHANK, Julie. Tradição oral e história oral: revendo algumas questões. In: FERREIRA, Marieta de M; AMADO, Janina (orgs). Usos e abusos a história Oral. 2ª ed. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, c.11, p. 215-218, 1998.

FERREIRA, Marieta de Moraes; AMADO, Janaina (orgs). Usos e abusos da História Oral. 2 ed. Rio de Janeiro: Editora Fundação Getúlio Vargas, 1998.

FORQUIN, J.-C. Escola e cultura: As bases sociais e epistemológicas do conhecimento escolar. Trad. Guacira Lopes Louro. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993.

FRANÇOIS, Etienne. A fecundidade da história oral. In: FERREIRA, Marieta de Moraes; AMADO, Janaína (Org.). Usos & Abusos da História Oral. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getulio Vargas, 1998.

GATTI JÚNIOR, Décio. Apontamento sobre a pesquisa histórico-educacional no campo das instituições escolares. In: Cadernos de História da Educação. v. 1. n. 1. jan./dez. 2002.

GERALDI, J.W. (org.). O texto na sala de aula: Leitura & produção. Cascavel/ PR: Assoeste, 1984.

GHIRALDELLI J P. História da Educação. Coleção Magistério., São Paulo: Cortez, 1994.

HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. São Paulo: Revista dos Tribunais, 1990.

_______. Memória, história, historiografia. Dossiê Ensino de História. Revista Brasileira de História. ANPUH: Marco Zero, v. 13, n. 25/26, set.ago. 1993.

LEVI, Giovanni. Sobre a micro-história. In: BURKE, Peter. A escrita da história, novas perspectivas. São Paulo:  UNESP, 1992. p.133-161.

LOPES, Eliane Marta T. Perspectivas históricas da educação. São Paulo: Ática, 1986.

LUCENA, Célia Toledo. Artes de lembrar e de inventar; (re)lembranças de migrantes. São Paulo: Arte & Ciência, 1999. Tese de doutorado.

MENDES, Edna Ferreira dos Santos. Entrevista cedida a pesquisa História e Memória das Cartilhas e Métodos de Alfabetização do Triângulo Mineiro 1960-2000, em 2007.

MOTA, Carlos Guilherme. Uma cultura de partidos. In: Receita Brasil -São Paulo, Veja,1978 

NORA, Pierre. Entre Memória e História: a problemática dos lugares. Projeto História, São Paulo, n.10, p. 7-28, dez. 1993. Trad. Yara Aun Khoury. 

NUNES, Clarice. Ensino e historiografia da educação: problematização de uma hipótese. Revista Brasileira de Educação. Belo Horizonte, n. 0 e 1, jan.fev.mar.abr. 1996. ANPED.

ORLANDI, Eni P. As formas do silêncio: no movimento dos sentidos. 2ª ed. Campinas: Unicamp, 1993.

PÉCAUD, Daniel. Os intelectuais e a política no Brasil. São Paulo: Ática, 1990.

PORTELLI, A. Individualidade, igualdade e diferença. Projeto História. Ética e história oral. São Paulo: PUC, v. 15, p. 13-49, abr. 1997.

PROJETO HISTÓRIA. Ética e história oral. São Paulo: PUC, v. 15, abr. 1997. 

QUEIROZ, Maria Isaura Pereira de. Histórias de Vida e depoimentos pessoais. Sociologia, São Paulo, v. XV, n. 1, mar, 1953.

RIBEIRO, Maria Luísa Santos. História da educação brasileira: a organização escolar. 2 ed. São Paulo: Cortez & Moraes, 1979. Coleção Educação Universitária.

ROMANELLI, Otaíza de Oliveira. História da educação no Brasil (1930/1973). Petrópolis: Vozes, 1978.

SAVIANI, Dermeval; LOMBARDI, José Claudinei; SANFELICE, José Luís (orgs.). História e história da educação; o debate teórico-metodológico atual. Campinas: Autores Associados, 1998. 

SOARES, Magda. Letramento e alfabetização: as muitas facetas. 26ª Reunião Anual da ANPED – GT Alfabetização, Leitura e Escrita. Poços de Caldas, 7 de outubro de 2003.

SANTOS, Sônia Maria. Histórias de Alfabetizadoras Brasileiras: entre saberes e práticas. 2001. 335 f. Tese (Doutorado em Educação)-PUC, São Paulo, São Paulo, 2001.

THOMPSON, Paul. A voz do passado, história oral. São Paulo: Paz e Terra, 1992.

� Aluna do mestrado em Educação bolsista CAPES





PAGE  
10

